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Arnaldo leite 6 '•rYolho Barbosa 
Propriedade e Enlçlo de Oliveira Valença 

a eOACçlO, AD llUHllTU ÇI O • Tl~UFlà 

Cancela Velha, 39 - PORTO 
1'el1/0111, 1068 

I?IRE)LIT0S J 
fá tínhamos na nossa Avenida dos 

Aliados, o cogumelo da Caixa Geral 
dos Depositos, o farolim de •O Co­
cio do Porto» e o periscópio do Mon­
te-Pio Geral. 

Pois agora surgiu a oitava mara· 
vilha, em frente ao farolim. Nada 
mais nada menos do que uma avan­
tajada terrina, assim a modos de um 
reclamo ás saborosíssimas tripas, es­
pecialidade deste querido Porto, berço 
de lidimas glorias nacionaes, como o 
Infante D. Henrique, Garre!, Arma­
zens do Anjo, Borges & Irmão, etc. 

• • 

Na casa do Povo reuniram-se as 
leiteiras do Porto, para tratarem de 
assuntos importantíssimos relativos 
á sua classe. 

Presidiu o sr. Fulano, secretariado 
pelos senhores Beltranos. 

Usaram da palavra os srs. Cicra­
nos e foi !ir.a/mente nomeada uma 
comissão composta pelos srs. Fulano, 
Cicrano e Beltrana. 

Mas afinal onde é que estavam 
as leiteiras. 

• * * 

O nosso Duarte do «Olímpia»,- o 
fiscal chie do mais chie cinema do 
Porto,- têve uma Festa interessantís­
sima. 

Um abraço ao exceiente rapaz e 
.bom amigo do «Pirolito• 

• • • 

Um mercieiro câ da Invicta com­
prou a nm par de adoraveis mance­
bos, por dois mil escudos, uma má­
quina de fabricar notas do Banco 
perfeitíssimas. Mas, vai-se a vêr, a 
máquina de fazer ricos não funcio­
nava. E o mercieiro, sentindo-se lu­
dibriado, queixou-se à Policia contra 
os dois malandrins. 

&ta, tomando em consideração 
a queixa, investiga .. . 

Pirolito 
PUBLICAÇÕES 

U ma ar tista do Sít 

Ru amar-te bem queria, 
Se não visse o caso escuro ... 
Tenho medo do futuro, 
Com a tua grosseria!... 

Visitar-te eu ontem ia, 
Mas, de repente, eu apuro, 
Que não estava bem seguro, 
Com a tua simpatia, 

• Por me teres dado a patada 
A porta do camar im, 
Quando eu ia a dar entrada 

Para dar-te a oferta emfim! ... 
Como foste desastrada, 
Estragastes o pudim!L. 

Z8PHYRO. 

BH 

Antero de Figueirêdo, 
Que no c Bloco-, hoje, figura, 
~o céo brilhante das letras 
Paira sempre a grande altura 

Romancista consagrado, 
E eminente escritor, 
\'ai breve dar-nos • Tolêdo-. 
Obra prima de valôr. 

ASSINATURA 

12 DtlmtUOt K1c. 11900 
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G1\Z0Z1\S 
~, ...................... . 

Acabou a literatura pornográfica, 
â venda em todos os quiosques. 

As apreensões sucedem-se, cons­
tando que as «Horas Marianas». vão 
ser retiradas do mercado. 

• 
* * 

Não ha ninguem que tenha escrito 
tantas asneiras como aquele homem 
que vai ali. 

- E ele é autor? 
- Não. Faz as reportagens dos 

discursos políticos . 

- Porque queres Antonio que a 
avó te dê dê o oleo de fígado de ba­
calhau? 

- E' por.que lhe treme muito a 
mão e vai metade por fóra. 

.. • • 
Encontra-se retido no leito devido 

a um ataque de gripe o nosso querido 
director Arnaldo Leite. 

Desejamos um pronto regresso á 
actividade. 

• 
* • 

Teve a amabilidade de vir à nossa 
redacção apresentar os seus cumpri­
mentos o sr. Antonio Braga, um dos 
correios maximos do Porto. 

* • • 
Foram recebidos dois telegramas 

(um para cada director) de felicita­
ções pelo aniversário uatalio do Piro­
lito , do vate João Maria Ferreira (Se 
viiha). Agradecidos. 

Brinde• 
Da importante •Farmacia Figuei­

redo•, da rua de Cedofeita, recebemos 
uma magnifica colecção de pentes, 
gentilesa que muito agradecemos e 
que tem razão de existir, desde que 
nos habituamos ao Petroleo Figueire­
do,- essa maravilha capilar que os 
leitores muito bem conhecem. 



• • • E 
D e q11t•11• e lttfJ //tJNlf1111 

Publicamos hoje mais alguns depoi­
mentos amorosos, transcendendo a pc· 
cado e a lascivia. 

As marôtas das c inéfi 'as não escon· 
dem : o sP.u entusiasmo sensual pelos 
«azes• mais ou menos afrod isiacos dos 
écrans foto e fonogen icos. 

E' cada paixão capaz de fazer reben­
tar um petardo de dez arrobas de clora· 
to de potassa 1 

-Quem ocupa totalmente o meu 
coração e as restantes visceras adjacen­
tes é o Jlarold. 

Amo-o desde os pés á ~abeça, e não 
me importa"ª de passar as noites a dar· 
lhes beijinhos nos oculos, uma vez no 
,·idro esquerdo, outra ve1 no direito, isto 
é, um oculo de cada vez. 

Que prazer t•scular os oculos do 
J larold ! 

l\IA MIOl'I'. DO ~CH.\'I 

-Eu toda me derrêto com o \\'illv 
Fritsch. Todos os minutos da minh~ 
existencia lhe pertencem. Toda eu sou ele 
e o que tenho pí!na é que todo ele não 
seja eu .. . 

A i, \ Villy dos meus sonhos, quem 
me déra fazer uma fita contigo 1 

MA IJ l~MOISH l.l.H l'ANT1\ l. •IA 

- Desde a •Grande Parada• que me 
apaixonei por e le. Não é bonito, não é 
elegante, será, até, desageitado, mas eu 
gosto, pronto; ninguem tem nada com 
isso. 

Não são da minha opinião? Ai, boa 
vai ela, ainda lhes não disse o nome do 
meu ídolo. E' o Karl Dane. 

Não escolhi bem? E' i.m bocadinho 
alto, mas eu sou danada pele Dane! 

-O Richard Dix ! Que figura, que 
linha, que elegancia ! E' o mais belo 
exemplar dv cin<>ma 1 E' um 1 lix que 
vale quatre-vingt·'lix 1 

a 
Quando o vejo no cécran• sinto um 

arrepio pela espinha acima, até á covi· 
nha do lacirão 1 :!' 

OLHEIRAS PR01:1·xuA~ 

-É um homem, o homem da minha 
paixão 1 Ninguem me diga o contrário. 
l ia lá nada que v?lha o meu John Dar· 
rymore?! 

Que tisico, minhas amigas que tisico 1 
O moral a mim não me inte ressa. Sou 
carnivora. Carnívora? :\lais. i\luito mais. 
Autropofaga. 

A BltJg1•t1.fitt .tlmJ 
.-1.:eN •' tlllfl A:ll.Y 

VICTOR VARCOfl!I 

f if a 
enxugado dois litros do verdasco, tomou 
a lancha que faz a 1;arreira de Avintes­
Crestuma-1 lollywood. ·~~ 

Quando chegou a l lollywood' chovia 
que Deus a dava, e o nosso Victor Val­
coni teve de se ahrigar debaixo da 
•marq11ise • dos /11 mazl.'ns Nasc imento 
lá da terra. 

Ora aconteceu que a tal •marquisei-. 
ao ví'r o nosso cineasta, apaixonou-se 
por C'le e deu-lhe a sua mão de esposa" 
ficando o Victor SC'11do Marquê:s por ter 
casado com a :\larquise. 

Sim, não sei se os senhores com­
preenderam. , . 

~ovhlades Sensaeionais 

A# 111tl11111N ''" C l11e le1111tlt1 

Hollywood- de &pada à Cinta­
Grandes e originais noticias vamos laco­
nicamente participar aos nossos leitores; 

O t•il11 tle .l11lte1 Pt1ge 

Esta madrugada Toi encontrado pros­
trado na decima oitava ª''enida, um lúlú 
de meia idade, em lrages menóres e com 
uma faca espetada no buraco esquerdo 
do focinho. 

O l.í1hí foi imediatamente reconhe­
cido e identificado pela creada de quarto 
da estrela Anita l'age, como pertencendo 
á dila artista. 

l) tresloucado cãosinho suicidou-se 
por ciumes, tendo de ixado uma carta ao 
pai, e outra á sogra da Anita Page. 

Os estudios tiveram a bandeira a 
meia-haste 

O Victor é portuense, filho duma O gt1lt1 tlti I JIU l~t1.11Jltt1 
ilha da Rua de S. \'ictor e doutra ilha, 
chamada do Leal, ao alto do Bomjardim. O cf'arruco , o gatinho querido e 

Quando era novo entretinha-se a jogar estimado da Damita, acaba de bater-se 
o eixo e a deitar a estrela no monte do em duelo, com o • Vicente>, bichano 
Seminario. Dêsse habito de lidar com aposentado que a mesma vedêta pos­
estrelas de papel, \'eio-lhe o apetite de suía embalsamado em cima da mezinha 
poder vêr e apalpar as estrelas de carne de cabeceira. O duelo efectuou-se em 
e osso. cima do fogão, sendo as armas duas 

Para conseguir o seu sonho, um belo espinhas de bacalhau. 
dia desceu o monte do Seminario, me- O cFarruCO• matou o • \ ·icente ao 
teu-se num barco para o Areinho, e de· primeiro assalto, tirando-lhe as tripas de 
pois de:: ter comido uma posta de sa\'el e 1 palha e os intestinos de algodão. 



Al ~ L AI FE 
Eco~ da ~ociedade , 

Batisado On:cm pqr 
volta 'das çinco '<la ta1'de, 
houve um principio de bati­
sado na catedral de Mogo­
fores. 

O neofito nã.o se chegou 
a batisar por completo por 
<iivergencias entre a parteira 
e o abade. 

Na pia batismal encon· 
travam-se a presencear <iacto, 
diversas pessoas de farnilia, 
entre elas cinco pais e duas 
mães· de supracitado nepfite. 

A tnádrl1\ha qu!z que o 
pequeno recebesse o nome 
de Agapito, mas corno só ',. 
houve meio batisado, resol­
veu-se que o meúdo se cha­
me ~ómcnte Aga, ficando a 
madrinha com o resto do 
nome de prevenção. 

Consorcio - Com grande 
pompa, um quadro novo e 
surpresas, real isou-se no sa­
bado passado o quinto enla­
ce matdinonial do nosso pré· 
sado amigo, Cagliostro Lam._ 
p reia, com a nossa amiga 
(honny soit. .. ) A nastacia 
Fagundes, viuva do assás fa. 
lecido comerciante da nossa 
praça, Anacleto Fagundes. 

A cerimonia revestiu-se 
dum caracter puramente p~r· 
tic ula1', assistindo sómente 
<> noivo, as suas quatro cx­
mulheres, a noiva e o seu 
primeiro marido já falecido. 

Foi um acto enternecedor, 
tendo sido bisados três nu­
meros. 

Tocou a banda do Terço. 
Falecimento - Tornou a 

falecer, ontem de madqiga· 
da, o conhecido industrial 
de sapataria, 7-éca Bate Sóla, 
Socio da Fabrica de Gaspias 
de Papel Mata Borrão. 

O infeliz industria l tem 
sido vitima de d iversos fale· 
c imentos, quasi todos à falsa 
fé , o que vem provar mais 
uma vez a necessidade urgen­
te de socorrer as vitimas das 
revoluções impermcaveis. 

O funeral deve rea lisar-se, 
hoje, á meia-noite no ceme· 
terio paroquial de Fornos 
d' Algodres, por expressa de· 
terminação do morto que, 
antes de fa lecer, disse 11 So­
gra que desejava sêr redu­
zido a cinzas. 

Cumprindo a sua vontade, 
a lamilia enterra-o em For· 
nos . . . para ficar em torrês· 
mos. 

JF@ Hhilnlhá 
. ' 

dá .$émáná 
Encont~~mos -0 Pigmalião Si°mpátic.o,'·todo 

lépidQ, sorridente, felicíssimo. . . E Pigma­
Jião diz- nôs:~•E' · i~tó que você vê~ Com 
a chuva, armo em perú de ·monco melan­
cól ico .. Vem .o. frio,. e até parece que a 
minha sogra fal~eu. <le repent,e'l · 

-.--- . 
O Amarant~ rea"lisa a sua Festa, no 

~Sá .da Bandeira., com o Az das Fitas.­
Como ~ - peça é dos diréctorê's cá da gazêta, 
fechemo-nos. O silencio é de oiro. E se 
não fosse parecer mal,. recomendaríamos ao 
leitor o ~Az» d-0s nossos directores .. .. 

Jáneirn -.1 
~o - , 

Quarta-feira 1 

l fa;;' 
1 Quinta-fein 

< Até . hoje, Encanto ainda não deu sinal 
de vida .. . - Mas o frio persiste, e as 
peneumonias são aos P!l res como os fra­
d~s .. . ,-Pigrnalipo S impático estranh<~ que 
o "Rivoli» abrisse as suas portas com dois 
Fados : O Robles ~ .o l~ei Colaço ... 

Continua g ravemente enferma a sogra 
do nosso querido amigo Pigmalião Simpá­
tico. E ontem, a pobre senhora, chamando· 
o á cabeceira do leito, disse-lhe:-• Filho : 

);;' 1 

Sexta-fe,ra 1 

Amanhã estarei morta !»-Ao que Pigmalião 
respondeu :-«Não guardes para amanhã o 
que podes fazer hoje !» 

1
1 J;;-:-1 

Sabado 

Ha na nossa rua um alfe rs inho encan­
ta<lor que faz o seu pé a uma bira adoravel. 
Mas, segundo nos informam, a jovem te m 
um hálito de fôgo e o rapaz é muito infla· 
mavel. - Com vista ao nosso querido Victor 
Hugo . .. 

Os elefantes teem um poder atrativo 
<'Stranho e á primeira vis.ta inexpl icavel. 
Sim : l'vrque é que as senhoras gostam 
tanto de vêr esses bicharocos que até pare­
cem um préd io com três' andares ? 1 nflue ncia 
da tromh:t coleante, ou quê > 

---;-;~' li 

Domingn 

Janeiro 

2 • feira --
Fechou-se para ti esta secção, Encanto. 

Até quando? Até nunca mais. De resto, 
para quê ?-Um velho com aspirações é 
g rotesco; não é v~rdade ?-E o F1·io entra 
no coração, - e para o coração dos velhos 
não ha agazaU1os, Encanto . .. 

PANTÉON 
( ajos e mafrona.s Cf lebres 

11-Úffm• 

Ora cá terr.os o cavalhei­
ro Buffon, francez de ;1asci­
mento e sabio e escritor de 
profissão. · 

Buf.fon tinha imensa geitci­
ra para esta coisa de rabis· 
car em prosa, e o seu estilo 
elegante e pomposo fez com 
que os seus contcmporaneos 
disséssem que o camarada 
Buffon escrevia com pU1:1hos 
de. renidas: Tal qual o nosso 
estimadissimo primo Julio 
Dantas, a quem podemos 
chamar - Buffon português. 

Buffon descendia duma fa. 
mi lia bufóna tendo sido os 
seus avós polic ias secretas, 
ou búfos como era de uso 
apelidarem-se ta is funciona­
rios. O nosso biografado ca­
sou com Madame Bufôna da 
qual teve quatro filhos, três 
machos . e uma femêa, ou 
seja t rês Bufos e uma Bufa, 
os ·quais mais tarde deram 
muitos bufosinhos ao seu 
querido progenitor. 

Buffon é o autor da cele­
b re «Historia Natural» e de 
muitas outras historias arti· 
ficiaes e contos de fadas e 
do vlgario. 

E' dele d ce leberrima fra­
se: •Le style est l'homme 
même-. que traduzida para 
brazileiro vernaculo e cario­
ca quer dizêr: O estilo é o 
home mêsmo. 

Nasceu em Montbard, po· 
voaçiio francêza, e devido a 
esse acidente Buffon ficou 
sendo francez, como teria 
sido Portuguez se tivesse nas­
cido em Paio Pires ou Pico 
de Regalados. 

Morreu em 1778. Ha quan­
to tempo isto vai 1 E ainda 
e>ontinua morto .. . 

é in~n~tnvel 
Pedid s para. 

39, Cancela l 'elha 
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Simples &r·oea 
( Epl#otlfo btntt,,, 1111uut e 061•lgtll61•io ~n• totlOM os SEJIERIAít'OS tl'm1lt• cltla,le) 

SUE.N &. unl~a • t • no seu género 
O cond utor delicado 

Personagens 
O guarda-freio delicadíssimo 
O revisor ui ra·delicadissimo 
O passageiro malcreado 

O condutor, que tendo tocado a 
campainha para parar, se vi! obrigado a 
fazer ginastica agarrado aos chouriços de 
coiro para não enfiar a cabeça pelo vidro 
da porta da frente: 

Ahi, oh! Rais te partiu 1 
Lens o freio nos dentes! 
Vais farto de conduzir 
Esta récua de indecentes, 

(a um passageiro, que livido se contorce 
com dores por causa duma grande calca· 
dela que êle lhe deu). 

E você, 6 sua besta, 
Não sabe esconder as patas? 
Julga talvez que estas botas 
Foram compradas baratas? 

O passageiro, humilde, desfazcndo­
se em desculpas: 

Eu pcço·lhc humildemente 
Muita desculpa, senhor. 
Mas foi o seu pé que veio 
Em cima do meu se pOr. 

O condutor, que prima pela boa edu­
cação: 

Ó sua cavalgadura 
De cara baça, indecisa. 
Encolha as patas, ouviu? 
Julga qce isto é o Galiza? 

(espeta o fura-bilhetes na cara do passa­
geiro malcreado e chama pelo guarda­
freio: 

A senhora ordinária 

Anda cá, ó 37, 
Que es

0

tou a ser insultado. 
Traz de ahi a manivela 
P'ra este mal inducado. 

(o guarda-freio aproxima-se e larga-lhe 
uma caqueirada n:i cabeça que o deixa 
meio knoc-out). 

O passageiro, moribundo, num ultimo 
arranco, para o condutor: 

Vossa Excelencia labora 
Kum lapso que é desculpavel ... 
Esta senhora bem viu ... 

O revisor, chegando afogueado e 

mandando-lhe uma cabeçada à barriga, que 
o deixa estendido ao comprido no chã<> 
do elC-trico: 

Inda pia, o indesejavel, 
Esse valente animal? 
Esse bandido inda mia? 
Insultar o pessoal 
Cá da minha Companhia!. .. 

Uma senhora, que ia a um cante> 
tranzida de medo, vendo o carro parar 
ao fundo da descida da Lapa e apear-se 
dele o guarda-freio, pergunta, julgand<> 
que vão le,·ar o passageiro para o Hos­
pital: 

Esta paragem do carro 
E' p'ró deixar no l lospital? 
Pobre do homem, coitado, 
Já nem se lhe ouve o pigarrol 
Ele deve estar tão mal . . . 
A i, como tem o na riz! .. . 
Vou chegar-lhe este perfume ... 

O revisor, com uma grande risada e 
um piscar de o lhos muito significatirn: 

Qual l lospital, qual bujarda! 
O guarda-freio não tarda, 
Foi ali ... ao chafariz. 

Na linha 20 é costume. 

1)01,;TOR i,:,.;ox. 

Lêr ás segundas e quintas-feiras 

O ~1101 ·U11g 
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o infuttar 
Até aquele dia nunca encontrei nin· ficaríamos na mesma quanto ao caratcr 

guem capaz de conh<'C<'r perfeitamente o do ~icolau . 
carácter de 1\icolau Seráestc. \ erdade Por veLes, e quási sempre depois de 
seja que tambem se não conlwcia muito efectuada a recita tal ou qua l para as 
bem donde viera, nem quem era. O que Florinhas da Rua on para a Gota de Leite 
é certo, porém, (> que ele desde qm: ou no d ia seguinte a um peditorio, o que 
assentara arraiaes e:\ na cidade, lralou de continua a ser na mesma, flo rinhas na 
rodea r-se o melhor que poude, e poude rua. om·iam-se uns zuns·zuns acerca do 
até, devido 11s suas manei ras distintas, Nicolau. 
inlillrar·se no seio daquela socierlade ca· Sem importancia, bem sabemo~, mas 
rilaliva que dá festas men"saes para todos não deixavam de se r uns zuns·zuns. 
os asilos. Andavam os anos, e o X icolau conli· 

Extremamente delicado, :::\icolau Se· nuava a viver. Niio sc sabia como; mas 
ráeste, sofria, ou parecia sofrer extraor· continuava a trazer a melhor flor na la· 
dinariamente quando cometia a falta de pela, as calças passadinhas à regoa e· um 
não ler sabido que a Condessa fizera colarinho mesmo acabado de colocar. 1 >e 
anos no sabado ll"ansaclo, e a Haroneza cada vez os seus conhecimentos eram 
arranjara um cão a mais. mais numerosos, as damas a cumprimen-

:llelifluo, adaptavel, vi·o um dia arran· tar eram ás dezenas e os cartões que 
car uma duzia de cabelos por não ter antigamente mandava ii:np_rimir ás cente­
perguntado pela saude dos seus doentes 

1 

nas, passavam a ser aos·m1lh~ res. 
ao Director clinico do Hospital da :llise· \"erdade seja que um ou outro amigo. 
ricordia. dPixam de o ser. Questões futeis, de nu· 

E lambem c•ra presta,·el: arranjava meros, que o Kicolau arredonda\'a em 
tudo desde cartas de recomendação até Zeros. 
às certidões de casamentos. Rosna,·a-se: mas que diabo e ra isso 

Mas nem por isso se sabia muito bem para a reputação do Nicolau que alcan· 
como ,.;,·ia. Certo ~ que \"I Via bem. Impe· çara um grau muito elevado. 
cavei, <le polain:tos, fato rigorosamente E é que não havia ninguem como 
feito, flór na lapela, pssava todos os ele para armar uma festinha. Conhecia 
d ias, quási às mesmas hora~. nos mesmos tudo, e tratava de tudo, principalmente 
sitios da cidade, a cumpritentar, a inqui· daquela massadoria dos bilhetes com a 
rir do bem-estar dos outros, sempre de· consecutiv<l pas.sagêm aos milhares dos 
licado, sempre meticuloso. seus amigos. 

Trabalhar, isso é que nâol Não estava Claro está que uma creafüra como o 
·no seu fe itio, e das vezes que tinha expe· Nicolau, alçapremado aos pinca ros sociacs 
rimentado, parece que não tinha s ido do mundanismo não cria s6 amigos. Não1 
feliz. aparece aqui e alem ium inimigo, quási 

Por isso, de vez em quando murmu- sempre uma pessoa maldosa que nilo se 
limita a rosnar. Ladra claramente e 11s 
vezes dá a sua ferradela. 

;rava-se: 
- Mas de q.ue viverá o Nicolau? 
Claro está que destas creaturas que 

Tiinguem sabe quem são, donde vieram, 
•e de que vivem, fala-se pouco tempo. 
.Aceitam-se tal qua l são, e dá-se· lhes até 
.algumas vezes uma reputação de endi· 
nheirados. 

O J\icolau conseguiu isto tudo com a 
sua delicadeza mais do que nata : quási 
'Dlanteiga. 

No entanto, ·se desprezasse mos as 
-opiniões fi meninas todas abertamente 
francas e amigas para o Nicolau, e fosse· 
mos sondar o que dele pensavam os 
homens que o conheciam, obteriamos, 
salvo raríssimas excepções, um dc.con· 
-certo tão \"ariado de apreciações, que 

O Nicolau atribuía isto à inveja. Mas 
e les não. Eles d iziam que o Nicolau, e ra 
um bom-vivant, um malandro que não 
gostava de ninguem e que toda a sua 
vida não passav;;. duma au tentica vigarice. 

Intrigas, nado maii;, porqüe o Nico· 
lau devia ser honesto. E se o não era, 
e ra pelo roemos um homem de fi no trato, 
prudente, que sabend..> o que se dizia 
dele não se alterava, era imperturbavel e 
contentava as suas amiguinhas atribuindo 
aos .telos as caiunias . 

. \las um dia a coisa tomou vul to. Foi 1 
um di reclo r dum Azilo que tinha empres­
tado o nome para uma festa destas. De 
o rd ina rio todos eles emprestavam o nome 

e deixa,·am pór i1 mostra a sua situação 
dcticitaria . . . e 110 fim da festa, o raio 
das contas estavam mais que bicudas: 
csta\"am redondas. 

Este ultimo, porem (- que não este,·e 
com meias medidas: era já o terceiro 
ano que as criancinhas tinham dado o 
concurso do seu nome, do retrato do 
seu grupo e do seu orfeãosito, e nem dez 
reis para o magro cofre seu conchego. 

E quando soube qul' a comissão pro· 
motor<i estava a congratulai ·se com o 
bom resultado ria festa numa merenda 
!aula, entrou por ali e aconteceu o que 
pode chamar-se ,1ma tempestade num 
copo de agua. 

.\garrou o :\icolau pela gola do impe­
cavcl casaco e disse·lhe as. ultimas, exal· 
ladissimo: 

•O snr. ouça bem o que lhe quero 
dizer deante de toda esta gente que 
admira ou julga admirar. O snr. não passa 
dum escroc, dum paria, que vive desde 
que se conhece i1 custa da hipocrisia, da 
patifaria, da infamia. 

O snr. náo é capaz de negar que tem 
roubado as casas de caridade. que tem 
abusado da boa ft', e sei lá se de mais 
alguma coisa de todas estas senhoras ; 
tem lançado discordi~. tem praticado ,·i· 
lezas. O snr. é um biltre, um pulha, um 
canalha, um bandido. Nega? . .. • 

E diiendo isto deu-lhe um encontrão 
e la rgou-o. 

Nicolau, quas i caindo ,~!11.cima duma 
mcza, quando recuperou _íl fln~a, deu trez 
sacudide las ao casaco e 'impertrubavel, 
fino, corrcctissimo, poude d izer ainda: 

- Pois sim, sou tudo isso; não nego. 
!vias isso não r razão para .me cobrir de 
injurias. 

'

RR.l. 

INTA.R 
~REDES 

USE DURA.LINE 

rrcpara-se em 
seca e\11 

e dura 
10 minutos 

horas 
anos 



1Vti A111é rica 

-Faz favor de me dizer se entregaram 
aqui uma garrafa de Whisky que deixei ficar 
no el~ctríco? - ---:: 

- Não senhor. Mas sei que o homem que 
a encontrou está a dormir dentro do carro. 

iiil~ 

Logo no começo do meio do ano, 
os nossos quarenta e três «reporters» 
procuraram em suas casas ou no 
templo do respectivo trabalho, as per­
sonalidades mais em evidencia do 
Porto. E declinando a . .w<i qualí<ia<je_ 
de representantes do «Pirolito», o or­
gão sempre viril da Imprensa ci tadina, 
pela bôca dêsse punhado de excelen­
tes rapazes que tá nossa gazeta têm 
dado o melhor do seu esforço e o oiro 
do seu talento, traziam-lhes, apenas, 
esta pregunta que encerra todo um 
mundo de felicidades e desilusões, ale­
grias e amarguras: 

Vossa Exceléncla go11tou de ano 
de mil novecentos trinta e uni! 

A resposta inevitavel eram ps 
clássicos três minutos de silencio, um 
franzir de sobrancelhas, um nó nos 
gorgomílos e um gesto vago esbo­
çado no espaço com a mão direita de 
dêdos enclavinhados. 

Volvido esse tempo, todas essas 
pessoas gradas que o «Pfrolito» pro· 
curára, tinham nos lábios a clássica 
resposta que o grande Elias popula­
risou: 

- Volta por cá d'hoje a três dias! 
Um mez passou já,-e só hoje o 

«Pirolito" pode publicar o resultado 
da curiosa «enquête" realisada por 
nós, á custa de ·-enormes sacrifícios. 

Vossa Excelencla gostou do ano 
de mil novecentos trinta e u111! 

-Se, entrê os tripeiros ilustres in­
terr.ogados, alguns verbalisáram as 
respostas, a maioria preferia dirigir· 
-se-nos por carta, gesto que profunda· 
mente nos alegrou, por nos propor­
cionar o ensejo de aumentarmos a 

• 

YO$$A 

... E os 
nossa já valiosissima colecção de au­
tografas. 

E' certo que nem todos podem sêr 
publicados. A' sinceridade de alguns 
entrevistados, contando-nos as má­
guas do ano findo, devémos respon­
der com um silencio profundo equi· 

, valente a um profundo sigilo. Outros. 
· tem inclinações de desespero com va­
rias «R R1>, que a lucta contra a por­
nografia não tolera. 

Cónsequentemente publícàremos, 
apenas, as que nos parecem dignas 
das colunas do «Pirolito,,, e isentos-de· 
perigo para os ouvidos castos que 
nos escutam, encolhendo os ombros, 
com uma indiferença horrivelmente 
artística, ás piadinhas frescalhotas 
1as revistas. 

Leonardo ()oimbra 
pe11sado1· t1t1t1·al 

OPINIOE~ C'OlU ATRASO 

GO$TOV 

• 

NOSSOS 

~_.f DE 

1931 
., 
• 

ENTREVISTADOS FALAM 
O nosso livro de honra já vai no 

undécimo volume-e promete ir até 
ao miléssimo tomo ... 

' 

CLARO ... 
E que importa que os anos pas­

sem, se eu não consigo envelhecêr? 

O p1•og1•e11110 

Novo processo de pescar com um aspi­
rador de pó. ras de alegria, apenas, uma esperan· 

ça fugace que o vendaval dispersa. 
Contudo, como não há mal que me 
chegue ao Cosmos, aguardo melhores 
dias e vou preparando o meu 932143º 
discurso . . . 

Abade tle .St111to lltlcronso .... 

- -

Pir"s Fernandes 

p1•op1•lelti1•io do 
cftiw:oli-Bt11•e111-. 

. . . Ele cá estava . . . Gágágá . . . 
Pipi pi. . . Vai abrir. . . Dádádá . . . 
Tá tá tá.. . Vai ser um facto . .. Gágá-
gá . . . Tátátátá. . . Pipi pipi .. . E' SÓ 
abrir a gágágágá. . . As melhores 
companhias do mundo a pipipipi . . . 
1931 . . . dádâdá . . . 

Amllear de Souza 

1'Vat111•lt1ta, Ct1pitallsl<1 
e 8e1~flll11ta 

Mais um ano de crimes que fin· 
dou! A · mulher, abutre de dentes 
coleantes, serpente de garras inexo­
raveis, anfíbio de azas tenebrosas, 
continuou a espalhar o Mal por êsse 
mundo fóra! 

O meu corpo mirrado de asceta, 
-?efine-bem o meu horror pela Mulher/ 

Mil novecentos trinta :e um, foi 
para nós, naturistas, um ano-pou€o­
amavel para a exibição da plástica. 
Para os amigos de radiotelefonia , foi 

1 
um .ano de proscritos. Para os capita-..., ,_ 
listas, 'o Brazil' foi o <Jiabo! ' 

.. ol.ngelo ()ezar 

1'Iendes ()orrczia F: 
I Dowto1· e 111 l e is l11teg1•t1l11 

mou-nos mais ainda do Encoberto 
que aguarda, nas regiões do Nevoeiro, 
a hora sebastiánica! 

Nascimento Neto 

Mil novecentos trinta e um foi, ~a 
minha opinião, um ano mobilado ri­
gorosamente. · 

João Siiva 

Durante esses 365 dias, duas ho- Severlano José da Silva Sábio t1'11le tlllf1"it1'lto 
O ano findo, com todo o seu cor­

tejo ululante de reivindicações operá­
rias e de miséria anónima, aproxi-

Papti.o c 1ac t11•latl11 
tios tle r-e1lo1•cs 

---
No re11ta·111•a1etc 

9'egett11·la110 

- -Porque põe Você flores artificiais na 
meza? 

-Porque se puzesse verdadeiras eram logo 
comidas pelos freguezes. 

Se, dentro dos anos, o niil nove­
centos trinta e um não corresponder 
á expectativa, a culpa não é minha. 

Fecháram as janelas, prohibiram 
o cigarro e os embrulhos, mandáram 
engulir a saliva e fechar a porta à 
saida,- e eu limitei-me a esperar pelo 
novo ano para aumentar um tostão -em zona ... 

1'Iorelra da Siiva 
& Filhos 

Beis tlt1 llo1·tl(!·11lt111•t1 

Entre flôres e frutos, entre as 
melhores sementes e as melhores 
árvores, porque havia de ser mau o 

.1931? 
• 

... 

• 

O problema de Glozel caiu no 
olvido, é certo. Mas a descoberta ines­
perada, em Sinfães, dum W. C. da 
idade da pedra lascada, e a aposição 
inopinada dum tumulo terciário, com 
autoclism0 e papel higiénico com 
vestígios de expressões intestinais do 
troglodita, tornou o 1931 um ano 
memoravell 

D. ~ tJrOra .Jardim 
Aranha 

. .,·toSIJt.1 est1•e 111ecitl1• 111•i11''' 
e esc1•lto1·a ll11st1·c~ -

Fanfreluchando os acontecimen­
tos, alinandando os dias esfolhados 
nos róseos dêdos da misteriosa Fada 
dos Miudos, parece-nos que o ano 
findo foi como os outros,-monotono, 
banalíssimo, incolôr . .. 

-

• 

-Deixa-me indicar ao cliente quanto tirei 
da caixa. · 

Deve ser melhor o mil novecen­
tos e trinta, por me constar que, muito 
breve, vou a Berlim, em missão es­
pecial, afim de liquidar a divida de 
guerra ... 

SIFILIS 

Eu padeço da «Sifilis• . 

l&,Com que a trato? 

Coin fricções mercuriaís; e quem 

me as aplica é o José Balbino da Silva, 

que móra ali na Rua Formoza 2 ·16 CJS 

Queiram V. Ex."' prócural-o e terão 

o necessário lenitivo. 



·> 

. A. (fOP-m Me e1afiilRUicar em prlmflllr o togar qoaCro vezPM sefl'nidtul 
ou St>is altf>rnatlas 

O amigo Pires Fernandes 
Sempre abriu o Rívoli. 

Recebemos as seguintes 

GLOSAS: 

Invicta burgo qu'expandes 
O teu julgar com destreza 
Admira com franqueza, 
O oJHigo P.res P r11a11de.•. 
Deu-nos teatro dos grandes 
Arte moderna está ali 
O Robles Colaço eu \'i 
A porteiras donas Mec1as 
Todas Peraltas e Secias 
Sempre abri11 o R1roli. 

RAZA Ili 

Caro amigo: não me maiules 
Mais pedidos de empregadas 
Que não está p'ra mais maçadas 
O a111i90 PirtS Pertu11dt1. 
Tem já pequenas e ~randes 
E muito senhor de s1 
Diz que fica por ali, 
Que tem tudo contratado 
E que embora arreliado 
Sempre abriu o /Ucoli! 

VIMAR 

A comer quentes e grandes, 
Na rua do Bonjardim, 
Encon trei perto de mim 
O a migc> Pire8 /i'ernawl e•. 
Pediu-me que não lhe mandes 
Mais pedidos para a li . 
'Stá aborrecido de ti 
E de todas as porteiras, 
Mas com todas as canceiras 
S empre abriu o /Uroli. 

PBRNANDO EDUARDO 

Não tentas. Por mais que andes, 
Nunca consegues saber 
O que vai ali fazer 
O amigo Pires Fer11andes 
Dizem sêr negocios grandes 
Onde o fazem ir ali, 
Mas já consta por df 
Que anda muito apaixonado 
E para esquecer, evitado, 
Sempre abri11 o R 10ol1. 

ANILASOR 

10 

Se há quem os tenha grandes, 
Capitaes em quantidade, 
1 fm deles é de verdade, 
O amigo Pirrs Fernandes. 
Teatros, Bars e Stands, 
E' o que se vê por ahi; 
E lambem se diz aqui, 
Que êle há ultima hóra, 
Com muitas notas cà fóra, 
S1111prc abr i11 o Riooli. 

ORÉTOS 

Eu não quero que tu andes 
Por aí a murmuràr 
Tu não queiras enrascar 
O amiqo Pire."I Fer11ande~ 
Eu fui ontem a Sernandes 
Tu sabes o que eu lá vi 
Foi um grande javali 
Eu fiquei como uma brasa 
Meu caro Cunha da (Raza) 
Sempre abri11 o Ricoli 

zlt ROSÁQIO 

Por depressa que tu andes, 
Por mais que vões ligeiro 
Chega ao fim sempre primeiro 
O amigo p,r,.s F,r11a1tilts ... . 
E como o condôr, nos "'ndes 
A voar, eu sempre o vi. . . 
A certeza adquiri 
Do teatro, o seu requinte : 
De facto, no dia vinte, 
S 111:-, e abriu o Ricoli!! . . . 

ALPREDO CUNHA (RAZA) 

Não sei para q ue !'expandes 
Se 'stá mais do que provado l 
E' Empreza rio consumado, 
O amigo Pires Fer11aRdes 
Por mais GUe tu assim andes 
Em propaganda p'ra ai, 
Eu já não saio d'aqui: 
Ele ê homem de valor, 
Pois lutando, com ardor, 
Sempre abria o Riooli. 

JAVINHOS 

A' vido de emprezas grandes, 
Não .11osta d'bomens, porem, 
Fez do teatro um harem, 
O amigo Pire• /i'er 11011d•s 
O'xalá que tu nunca andes 
A' rásca como eu o vi 1 
Mas segundo o que hoje li, 
Depois de va rias peripecías 
Com os • Peraltas e Sed as-, 
Se1111re ebri• o Ri•oli 

MANGEQICO 

Para que muito não andes 
A pé cá pela cidade, 
Vou dar-te esta novidade: 
n amigo Pires FernandeP 
Pede para que lhe mandes 
Dizer se a tua titi 
Pód~ passar por aqui, 
Pois só pôde sa1>er assim 
Se na rua do Bonjardim 
Já abriu o JUcoli. 

Alegria Zé, já expandes, 
Agora sempre foi certo. 
E s'ele já está aberto 
O amigo Pires Fernandes 

KIKI\ 

Andou com as • sortes grandes•. 
Eu muitas ve1.e~ sorri 
Por ouvir dizer por ai, 
Abre amanhã afmal. 
Mas desta vez fiquei mdl, 
;';tmpre obr111 o a;col1. 

RAR. 

. rorto• tua fé não abrandes 
PC'r quem assim t'enobrece, 
Hoje teus louros meN?ce 
O t11r1i qrt Pi~ts Fc rn111tJ,~. 
E' jusio pois que mandes, 
• Invicta• um grande chi. 
Pela obra que se ergue ah. 
Pois num esforço d'energia 
Labutando noite e dia 
tiempre ab1 tU o Ritoli. 

AUL!REO 

Ouve o resto, não derandes, 
Não persistas em ser tcrto, 
Lembra-te que és homem do Porto: 
O omipo Ptrtll PtJrnandts. 
Embora q ue não lhe mandes 
Os parabens ou um •chi•., 
Merece. ao menos, de ti, 
Esta sim pies esclamação: 
Hurrah 1 Ha ja a i sa tisfaçllo 
<'empre abr111 o Ricoli 

MARIO QUINTELA 

Já cheiiou o vapor •Andes•, 
Da Mala Rea l Ing leza 
Um tipo que é concerttza 
O 01nigo P ires Ferda • !lu. 
Ele foi ás terras gra ndes, 
Busca r a •Damitcl Lili • 
A •estrela• que vem aqui, 
P' ra mostra r o seu pername; 
E o Pires q ue quer •arame• 
Sempre abriu o Rioolt. 

J. OAS CaASTAS 

Qu'é um teatro dos grandes 
Já al.11uem m'o afirmou, 
Aquele que inaugurou 
O flmion Pires Fernandes, 
Tu no Porto não dezandes 
Sem primeiro ires ali 
E quando te lôres d'aqui 
Diz que na invicta cidade 
Com grande sumptuosidaM 
Sempre llbrin o .Bi11ol1. 

CHADOAM 

•Tem de macaco as glandes 
Do Voronoff enxertia 
Prova assim sua ousadia, 
IJ omi_qn /ire• Ptl'll'llUltS• 

-•Pirolito• tu não andes 
A difamar 11ente aqui 
Pois tal coisa nunca ou\'Í 
Pôdes dizer-me- •acredite·o• 
Que naquele mesmo sitio 
SeMprt abria o R1toli. 

TÓRROLA 

Quer tu pares, quer tu andes 
Agora tinha que ser, 
Pois desta vez a "aler 
O amigo Pires Ftrnandes 
A' frente de coisas grandes 
Fica bem que eu bem o vi. 
Poz o assento no • i• 
No Palco a Rey Colaço 
E depois dum grande abraço 
s ... pre abria o .Riroli. 

LACERDA 

Chegou das margens dos Andes 
Na companhia de um primo 
Dentro de um cesto vindimo 
O amigo PiNs FJrn~#des. 
Traz cartazes muito grandes 
P'ra lazer chariva ri; 
Trai peças que eu n unca vi 
Com tal enredo e tal graça 
Que po r vaidade ou pirraça 
Semp1e • bri11 o lJicoli. 

QUJM GRANDE 

Desde os Ca rpathos aos Andes 
E do Mar Branco ao Tr~nsval, 
Todos sabem q uanto vale 
O 1Jmigo P.res Fernondu. 
Seu sàber enche mil stands. 
Tem a lma, tem frenesi, 
E' persistente e assi, 
Depois de ser contrafeito 
Com arte, saber e geito 
6e1t1pre abri11 o R.coli 

ARPBl.A 

1flole " POHCtll'#O 

À •tulr4 tfo.,i1190 9ordo 
l"oa 111• ee1ltr de cllülrl 



Ccn• f"Spo ndt·ncla en1re 
namorados 

O papel para missivas amorosas, de 
bom linho ou assetinado ou ccouché•, 
já se não usa. 

Para dar expansão aos sentimentos 
amorosos emprega-se, atualmente, o pa­
papel higienico, em rolos de vinte metros, 
;, laia de filme policial. 

E' muito mais económico e tem a 
vantagem de vir perfumado, o que é 
muito apreciável, sobretudo na quadra 
carnavalesca que atravessamos. 

Algumas frases 

As frases conhecidas, corriqueiras e 
gastas que se empregaram durante mui-

tos anos, estão completamente em desu­
so, sendo substituídas por outras. 

já se não diz: "º teu amor e uma 
cabana•, mas sim: co teu palacete e 
um automovel•. 

Em vez de: «quem me dera beijar 
as tuas tranças sedosas», diz· se: «dei· 
xa-me encher de cuspo a caspa do 
teu garçonne• . 

A frase: «vem, meu amor, quero-te 
pobre mas honrado», foi substituida 
por: «não me apareças sem massa; 
se não tens dinheiro, rouba-o•. 

Em vez de se dizer: •Minha, bellda­
de dos meus sonhos, estavas ontem 
encantadora», emprega-se: •E's uma 
pêcega d'estalo, ontem estavas porrei­
ra a valer•. 

Está claro que estas e outras frases 
só se empregam na alta sociedade, entre 
gente chie, elegãnte e de bom tom. 

O povinho ignora essa linguagem 
classica, fina, atestada, bacana. 

o B 1 G o D E 
............................................................ 

'1.'1·agt';tllt1 t1l111ol11la111e 1tle lnli111t• e ca11u11•tu•la, 
""' '"" ttc lt1 e e 111 tJc1·110 

FIGURAS: El-Rei--A Rainha- Um Pagem A Córte 

,\ CTO mu co 
1.o QUADRO-O REGRESSO 

( Na ruam11ra a1ul e ir• nca, 
seropintada o cerde e 11n­
car1111dn, de S. M. a Jlaillha 
da 'l'tnlt1ralandio )· 

A Rainha ( ri.</e-El-rei quando voltará 
e pensativa) ao belo Alcacer·Real? 

Anda por tão longes terras 
e podem fazer-lhe mal 1 
Ele é valente e ousado, 
que nunca vi outro iiiual . . 
Por isso mesmo receio 
do seu valor triunfal .. 
A sua bexiga sofre, 
há muito, de cruel mal. .. 
Deus queira que não piore, 
e volte a pomba ao pomball 

(Entra 11111 Pagcm) 

O PAGEM -Senhora: Avista-se, ao longe, 
em tropel piramidal, 
um bando de cavaleiros 
e um cortejo real ... 

ARAJNHA(•n 
l •ladis•ima) - Dev~ ser E!·rei que chega, 

sem prevenir num postar .. 
Não que1 recepções pomposas, 
que a modestia é natural 
em quem ganhou mil batalhas 
num pelejar sem iguall 
Mandai formdr os Besteiros 1 
Bestelica i o porta 1 .• 

(O Poge« sai). 
Regressa, enlim o Monarca, 
ao seu Alcacer Real 1. •• 

2.0 QUADRO É OU NÃO É 

EL-REI (en-
(N• sala do trono) 

lra11do) -Salvé, vassalos fieis, 

A RAINHA 

que me vindes recepçar . . . 
Aqui deixo consignado 
o meu muito saudar .. . 

(al-ucinada) - Mas, senhores, não é El-Rei t 
E' igual o seu falar, 

TODOS (hesi-

mas Ira z bigode rapa do 
e um olho a encaixilhar .•. 
E' crime de alta traição 
p'lo Rei fazer-se pê.ssar ! 

tantea) -E' El-Rei . Não é El-Rei. .. 
Quem pudera adivinharl 

EL-REI (sor-
11nd<>) -Haja paz entre os va~salos, 

que eu não os venho enganar ... 
El-Rei não usa bii?ode 
na França o deixou ficar ... 
Um heroi de Beaumarchais 
teve a honra de o rapar ... 
Trago um olho envidraçado 
p'ra mais ninguem abusar, 
e dizer que vejo pouco 
e que não posso reinar 1 

A RAINHA -E' El-Rei 1 Sim 1 E' El·Reil 

TODOS (bei­
Eu vo-lo posso afirma ri ... 

j•ndo-11111 a mão-Recebe;, Real Senhor, 
o nosso humilde saudarl... 

3.0 QUADRO-PORQU~? 

A RAINHA 
(11ce11d111do 

cela) 

(No lejJo nupcial) 
a 

EL-REI 

-Porque rapaste o bigodt, 
Senhor do meu coração? 
Qual a causa e o motivo 
duma tal transformação? 
Lá o monoculo, vá. 
Pessoas de distinção 
usam vidro u .. janela 
para fazer sensação ... 
Mas .. . rapar ou não rapar ... 
que dolorosa questão!. .. 

-Eu vim do paiz da Luz, 
e pua-me, ainda, a mão, 
de manejar achas d'armas, 
e achas, at~, do fogão ... 
Foram batalhas sem conta, 
pelejei como um leãol 

A RAINHA (i11-
aist1u1e) -l'orque rapaste o bigodt, 

EL-REI 
senhor do meu coração? 

-Porque rdpei o bigode? 

(op11gando a cela) 

Tu já verás a razão ... 

CAI O PANO 

t 'r t l·Satau. 

ltl nchas graelas ! 
; 

I lá sosst·go .em toda a l Iespanha 
com fartura de castanha. 

l.im telegrama me diz, 
mas a compreender nã., chego, 
que a 1 lespanha vive feliz, 
que hã ordem no país, 
que tudo lá é sossêgo ... 
A' excepçâo duns comunistas 
que mais que fazer não téem, 
e uma duzia de esquerdistas 
e mais alguns direitistas 
o resto. . . tudo vai bem. 
São aos centos as granadas 
que estremecem a cidade, 
as igrejas saqueadas, 
os mortos st10 às carradas 
mas ... não são de gravidade 1 
Anda tudo á tapona 
do nascer ao pôr do sol, 
mas acabou toda a fona 
porque até em !3arcelona 
já se joga o futebol. 
l lá greves por atacado, 
assaltos ao capital, 
anda o povo amotinado, 
'stá tudo paralisado, 
mas não é greve geral. 
1;: o . \lcalá desta vr.z, 
vendo as coisas exquisitas, 
e imitando um portuguez 
com um gesto ;, ;\larque1, 
expulsou os jesuítas! 

Por isso cu disse e repito, 
Que aquilo lá 'stá bonito. 

Rllit:IRO Jl°XIOR 

(Tonisca) 

li 



C-otillon o · iginal 

Valongo, 29-Cm verdadeiro delírio, 
o inicio do Carnaval nesta risonha vila. 

Ante-ontem, no «Club Farmaceu­
tico-l{ecreativo Valonguense Agite-An­
tes de Usar• , realisou•se uma explendo­
rosa • SOiréC' masquée», continuando 
ainda a dançar-se á hora a que tele· 
grafo. c. 

f" ••n C01i1ln~mo .-arna­=: valeseo ... 
Alguidares-de-Baixo, 27 - Grande 

entusiasmo para as proximas festas do 

Os Elefantes 

- :\lenina Aurora! 
-Senhor Joaquim? 
-Já foi vêr os elefantes? 
-Eu não. Tenho muito medo das 

trombas. 
-Ora! Não há ninguem que não 

tenha lido trombas pel.o menos uma vez 
na vida ... 

- Lá isso é verdade. !\las que quer? 
Não está mais na minha mão. Já uma 
vez vi um, e apanhei tamanho susto que 
cheguei a casa e tive de me mudar toda! 

- E os tigres? E os leões? 
- Esses não. :\[ctem·me mais medo 

os elefantes .. . e não sei porquê. 
- Sei eu, menin:i Aurora, E' por 

terem as trombas compridas de mais 
e as orelhas muito pequenas ... 

- Não. Lá isso não. Os comprimen­
tos nunca me aasustaram, senhor J oa· 
quim. E não vai o burro á feira pelas 
grandes 01·elhas! 

Entrudo. Cerca de trinta mil piões e 
~avaleiros de todos os tamanhos e feitios 
vão organisar um cortejo ao deus l\lômo, 
sendo o guarda-roupa fornecido pelo 
habil «Costumier» • Bichinha d<> Habiar» 
rival do indumentaristá Jaime Valverde-C. 

Olhão, 28-Este ano não haverá 
Carnaval nesta cidade, por grassar uma 
formidavel of1almia em Olhão. 

P.irece, porem, que no «Campo Dcs· 
portivo e Economico Olhancnse• se rca· 
lisará, no proximo domingo magro, um 
«bal-de-têtes».- C. 

-Então porque será? 
............ . .. ! 

- Ah! 
-Acha que eu tenho razão ou não? 
- Acho que s im. Quem le\'c um 

marido como a menina teve e se viu 
livre d~le, nunca mais deve querer vêr 
elefantes! Antes urna tourada! 

FREl-SATAK 

( ENIGM/\ ) 

A coisa que hoje apresento 
A' ,-ossa apreciação, 
E' redonda e o comprimento 
Regula . . . um palmo da mão. 

Trago sempre urna comigo, 
Que meu pae me deu por troça; 
E com orgulho vos digo: 
E' curtinha . . . roas é grossa! . .. 

Rais pa1•ta a t hnva! 

Peu hêca, 27- Continua a chover 
torrencialmente, parecendo que não se 
realisam já as projectadas Folias Carna­
valescas. 

O grupo «Não me conheces, 6 mas· 
can1?» resolveu adiar, com receio da 
chuva, o seu costumado cortejo para a 
Semana Sant<1, á noite, se fizer sol.- C., 

fl 1•11•t>UltJ '"'" 11r e111111•r11I<• 
r e 111/ 1>-11c 

l\linha prima (. empregada, 
Num armazem de brinquedos; 
Leva vida regalada, 
A ievolve·a entre os dedos. 

A Fidalguinha d'EI rio, 
No colegio da Azumbuja; 
l'ôs·s<' a mecher na do tio, 
Ficou-lhe a mão toda suja 

A maneira de a usar, 
E' vulgar em todo o mundo; 
Sai suja e vem a pingar 
Metendo-a muito p'ró fundo. 

Tem trez silabas: d(lis A J\, 
E um C a começar; 
Não precisa ser-se um «AZ» , 
P'ra ta l coisa decifrar. 

l\IANGERICO 

Decifração do Enigma anterior: 

NARIS 

l\Iataram-no Brancuras, ]. das Cras­
ta~, M. Gorjão, Constante, A rpeia, Quim 
Pequ<'no, Negruras, Poeta chalado, Isaer 
Savalre. 

FIXE BEM 
ná Ruá de Sáníá Cátár-fná/ 1-tf 

é, e sempre foi a eAS1\ TE!)MRZ eAROE)SE) com depo­
$ito c..Q cofres. fogõc~. cctmas, colchuarja, tre ns de: cozinha, de. 

· -VENlt.:l~ ~ Dl~HElllO E ,:~ PKE~Ttl.ÇÍtES·· 



Drama histórico tm 3 tetos e ~rólogo 
. 

(A Arnaldo Leite e Carvalho B:irhosa: 
-«Mestres, é assim? ... " 

PER~ONAGEXS • 
A Rainha D. Urraca-A aia , D . Violante-A ama, Fredegundes-A Colareja , 
Joaninha- O pagem Pinguinhas-El-rei, D. Ilrutamontes-D. Paio do A lemlejo 

- D. Choura de Avintes- D. ]l'lu rce la de Arouca · 

A acçiio 1>a ssa-se em 14 30 em qualqun • parte 

PROLOGO 
Na ante-camara da Hainha 

Bom gôsto. Psrché, bidel. . . pois 
então cumiél. . . Irrigador a um canto. 

SCENA l 
A ama, o pagem, D. Paio 

A ama:-(voz entercortada, em solu­
ços): - l\ão sei como vo-lo contei El-rei, 
após acesa discussão, pregou um tre­
mendo borracho no focinho da l~ainha ... 

O pagem (horrorisado):- Ai, credo! 
que bruto! 

D- Paio (atónito):-E a razão, sa­
bei-la? 

A ama:-D. Crraca exprobou bran­
damente o mau costume que el-rei tem 
de comer lá por algures, censurando-o 
por arrolar a dente de alho e vai êle, 
ferra-lhe uma galhela qu'inté fez san­
gue .. . 

(Entra a rainba, pela D. A.) 
SCENA II 

Os mesmos, mai-la a Hainha 
D. Paio corre a beijar a mão da 

Rainha. Uma lágrima, celeste, ingrnu;1 e 
pegajosa tremeu e t ornou a tremer. De­
pois caíu vagarosa na mão de D. Urra­
ca.-(No bengaleiro ha binóculos para 
vêr a lágrima.) 

A rainha: (solícita):- Porque cho­
rais, D. Paio? 

D- Paio (comovido e mal pago):­
Porque ha três coi~as no mundo que um 
Portugué'.-s suave não p6de vêr derrama­
das, sem chorar:-vinho numa meza ... 
sangue numa mulher .. . e a derrama das 
juntas de paróquia .. . 

(Sai E. B., cabisbaixo. Os outros 
ficam perplexos e o autor lambem, 
sem saber como se livrar desta en­
rasc11da. Salva-se porque cai o 

PANO RÁPIDO 
l.º ACT O 

Em casa da Colareja 
A' E. A. meia pvrla de madeira. Nas 

paredes cartazes das touradas de Bada­
jo?, duas handarilhas e indícios de cs­

. magamento de percevejos. 

SCENA Ul\ICA 
El-rei e a colareja 

Ao subir o pano, el-rei acaba de 
comer bacalhau assado com alho e lim· 
pa as barbas, lambusadas de azeite puro 
( I grau de acidez). A colareja, muito 
bebeda, olha-o inebriada. Pudera! 

El-rei: (imperioso, o olhar ardendo 
de desejo):-Agora que saciaste os de­
sejos do meu estomago, mata esta sêde 
de amor que me abrasa ... 

A colareja: (toda ternura):-Ai, 
filho! que bem que falas. . . (Saiem 
ambos D. A.) 

Uma pausa. Fora D. CI IOlil~A imita 
três vezes o grasnar do urubu apaixona­
do, ferido de morte numa noite quente 
de inverno. El-rei surge com as vestes 
<'m desalinho, a espada em riste, segui­
do pela Colareja apavorada. E l-rei vai á 
porta. Ouve-se. 

D. Choura (mezza voce):- Lobri· 
guei além um vulto. Suspeições há de 
vigiado serdes . .. anelai azinho, meu ~e­
nhor.. . por causa das consequencias. 

El-rei: - Contmuai a velar meus 
amigos, que eu tenho fé nas velas . .. 

(Fecha a porta e desce. A Colare­
ja pega-lhe na espada e tenta mete-la 
na bainha. Beijam-se amorosamente 
e como outrora em Babel, as línguas 
misturam-se. Está salva a moral, por­
que 

CAI O PANO 
2 .0 ACTO 

Na sala do trono-\'asta sa!a, bem 
decorada. l\ão há moveis, além do tro­
no, com docel e estrado e a um canto 
uma cadeira de braços, das vulgarmente 
chamadas de serviço e que albergam na 
parle inferior um objecto de louça 
conhecido por sr. Doutor, em certos 
meios elegantes. 

SCENA 1 
El-rei, D. :\lurcela e D· Paio 

D. Murcela (respeitoso):-Por maus 
caminhos andais, Senhor, e o Zé já mur­
mura por via da vossa desregrada vida ... 

El-rei (basófico):- Ora! o povo é 
uma bêsta ... 

D. Paio:-Por isso mesmo, real Se­
nhor, não vos admireis que vos pregue 
um c.oice ... 

El-rei: (arrogante)-Pois quem ou­
saria? 

Fora, o tumulto que a meio da scena 
se ini::iou, aumenta. Estrugem os vivas 
á Republica Social. O rei, assim que lhe 
cheira a estrugido, trem.e. Entra I>. 
Choura, afGto: 

SCE:\A II 
Os mesmos e D. Choura 

D. Choura (enrrascadissimo):- E' 
mister que fujais, Senhor! \ 'em aí o pa­
gode amotinado. Ponde-vos a cavar, 
quanto antes ... E vós lambem D. Paio 
e D. J\lurcela . .. (Estes não esperam 
por outro aviso e fogem como lebres 
pelo buraco do ponto.) 

El-rei: (com aplomb):-Sei o que 
me resta fazer! Ide vós á Colareja e 
dizei-lhe que morro a pensar nela e na 
l'álria.. . que a pôs . . • (D. Choura 
naga-se lambem) e 

CAI O PANO 
8 .0 .ACTO 

Num gabinete · da Adega do Olho 
- Vinhos, Iscas, Pipas, Canecas, Copos, 
Carri;fas e mais pertences. 

SCENA U)\IC. \ 
El-rei e D. Choura 

El-rei (disfarçado em bebedo pro­
fissional e incorrigível): - Dizei, meu 
amigo, que novas me tra7eis dela? 

D. Choura (vestido de manipula­
dor de pão de Valon~o ) :-Saudosa do 
vosso amor, professou nas l larmonicas 
a inlancias do Bispo D. Jagodes. 

El-rei:-E é feli1 ? 
D. Choura :-Deve sê lo, porque a 

consola o reverendo Bispo .. . 
El-rei : - Então adeus amigo ! \ "ou­

me enganar, tomando uma poção vene­
n11sa. . . (Sai rapido) 

D. Choura (batendo palmas):­
Valério, mais meio americano! 

CAI O PANO P1xq·rn 

... 



~-~-~---7-~-· _e,;;~ 
Que se há=de fazerª'' saldo 

do eolégio dos arbitros? 
'Ka quarta-feira passada os arbitros 1 Se o saldo me fôr entregue, prontifi. 

reuniram-se em assembleia geral para co-me a m• •bilar em estilo Luiz XV o 
tratar de assuntos gravíssimos. futuro palacio dos arbitros. 

· i\las o problema maximo o super· XASCDIE::-ITo :-.w1·0 
problema da soirée foi saber qual o dcs· 
tino a dar ao saldo das arbitragens pagas. 
Saldo? preguntas tu amigo leitor que 
desconheces as maguas circunvuluções 
do apito. 

Sim. Saldo. O g randioso saldo de 
fim de época com brindes aos arbitros. 

O lucro de toda uma temporada de 
martírios e canceiras que destino 
há-de ter? 

Irão os arbitros laurear o apito de 
verão para 
in\'erno? 

descançar das fadigas do 

Irá esse formidavel saldo parar á 
Santa Casa da :\lisericordia ou à Caixa de 
Previdencia das Arbitragens desvalidas? 

::\a assembleia de quarta·.feira não 
ficou isso verdadeiramente resolvido e 
para facilitar o trabalho dos que teem 
por missão indicar o destino do lucro, o 
«Pirolito> não se poupou a esfo·ços e foi 
ouvir a opinião abalizada dos desportis­
tas, dos financeiros, de todas as altas 
individualidades em destaque no meio 
tripeiro, as quais voluntariamente deram 
a sua desinleres!!:da opinião. 

A lg umas res11o~ta8: 

A nossa ca~a é segura 0 além disso o 
dinheiro que os arbitros nela deposita· 
rem desenvolverá o comercio dos vinhos 
do Porto de que êlcs tanto precisam para 
poderem apita1· com folego. 

BORlo~l> & 1RMAO. 

Ponho o hospital que supe1 iormente 
dirijo às ordens dos arbitros que tenham 
a enlouquerer com as amabilidades da 
assistencia. 

E' claro que o saldo deve ser inte­
gralmente entregue na Santa Casa da :\li­
sericordia. 

DR. B \I .\ Jl:XIOR 

Dirtclor do Conde Fdrr1ira 

O lucro dos arbitros? O Saldo? Ah 1 
Ah! Ah! não me posso ter com riso. 

14 

Guardarei para mim o saldo e em 
paga cobrarei as multas dos arbitros que 
faltarem aos eucontros. 

JO.\O Sll.\'A 

llei-de fazer um preço em conta para 
o jantar de fim de ~poca dos arbitros 
de foot-ball. 

No meu «escondidinho• serão consu­
midas todas as economias da temporada. 

A~TO~IO JO.\Q!;l'I 

Entram de borla nos campos? Teem 
saldo? Como estas coisas me repugnam 1 

E\111,10 \'ITt::RJIO 

:\Iuitas mais opiniões conseguimos 
obter. Todavia não as trazemos á luz da 
publicidade para não melindrar as pes­
soas que tiveram a amabilidade de nos 
responder. 

Uns eram partidarios da construção 
dum edificio na Avenida dos Aliados em 
forma de apito, outros preferiam que 
esse dinheiro fosse aplicado em obras de 
caridade e quando estavamos a meditar 
nas varias hipoteses o espírito do Salva­
dor Vieira pairou por sobre a nossa mesa 
de trabalho e numa voz melancólica e 
tr;ste, como romeiro que tivesse chega­
do de longas terras, murmurou, quando 
lhe preguntamos: Que é dele o saldo? 

f.Iorreu. 

Um f aleclrueo &o 
Lemos no «Jornal de Noticias• , o 

nosso querido fornecedor de Anuncios 
alegres, o funebre comunicado que abai­
xo transcrevemos 

~anidelo Sport c:tob 
FALEC E U 

etc. etc. etc. 
Canidelo, 20 de Janeiro, de 1932. 

Coincidiu, porém, a leitura deste 
anuncio com a chegada duma carta 
exleriorizando a procedencia da Asso­
-:iaçâo de Foot-ball do Porto. 

Vanldelo Sport Vlub 
F ALF.C !:U 

A Associaç.fo de Foot-ball do Porto, 
seu marido e filhos, o Vilanovense Foot­
ball Club e primos, cumprem o dcloroso 
dever de participar ás multiplas pessoas 
das suas relações que Deus foi servido 
de levar á sua divina presença, o sim­
patico Canidelo que até á hora da morte 
foi assistido pelo sr. Dr. Laurindo Grijó. 

Não se fazem convites devido ao 
estado de consternação da fa1nilia. 

U1n 111•alll •11ho de 
uo&lclas 

O Janeiro traz agora na sua secção 
desportiva a opinião abalisada dos varios 
selecionadores milicianos ácerca da pos· 
sivel linha do l\orte que ámanhã joga 
contra o Sul. 

Se aquilo não é para atrapalhar o 
1.aurindo, ceguinho a gente seja como os 
ratos. 

• • • 
Os jornalistas desportivos vão jogar a 

Braga no proximo domingo. Xa organi­
sação da linha tem havido varias diver· 
gencias, porque todos se julgam com 
eslôfo de internacionais. 

Os representantes do Janeiro não 
querem ir até Braga. 

Ficam um bocadinho para cá, sob 
pena de serem demitidos das suas fun· 
ções. 

lla alguns indivíduos que presumando 
aos jornalistas tambem querem ir no 
passeio. 

Se o 1 )r. Ma rio Dias sabe disto, diz 
logo: Será verdade? 

"' * * 
Correu com insistencia o boato de 

que o half-back Reis do Boavista iria 
para o Foot-ball Club do Porto a troco 
duma mobília que o Bento lhe havia de 
oferecer no dia do seu consorcio. 

Informações fidedignas garantem-nos 
que afinal tudo se passou assim, mas 
com a diferença de ser precisamente ao 
contrário. 

Foi o Reis que andou atraz do Bento 
para ver se ele ia para sócio do Boavista. 

• • • 
No proximo numero publicaremos 

uma desenvolvida reportagem do jogo 
de foot-ball Norte.Sul. 



RIVOLI 
PrhuelraM re1•re~eutaçõe~ 
1•1•/fl (}111111u111l1iu, ll1•11-( 'oft1fo e Bol1f t·N 
_,,,,,..,,.,,.,,, "'"' JICÇttN .1,,.,.,,,,,,,, e .,;écitt.'I•. 
•A 111t11• tle 11e1•1li1·tto•. •'l'1·11.1u111i1•tulo1•u,• 1• 

.1.•e1l1•" " C'1•11 r .11u·lo. l '1.'Jf1•ip111fo1 .. 

. \ estreia da Companhia Rey-Colaço 
li>. Amelia1 e ;\lonteiro 1Robles1, coinci· 
diu, por um acaso a que chamarc· 
mos providencial, com a inauguração do 
no''º teatro Ri\'oli, original do nosso 
querido amigo e tio por afinidade. snr. 
Pires Fernandes, actualmente o . \ z da 
. \,·iação reatrai Portuguesa. 

Escusado será dizer que, tanto a 
esplcndida Companhia da ! ) . Amelia, 
como o grupo de • girls• qt:e desempe­
nha as funções de fi.calisaçâ o do mesmo 
teatro, nos agradou sobremaneira, tendo 
aparecido meninos que pensaram toda 
a noite da primeira• á espera que as 

. '--

Que lindo p'!r! 

meninas o arrumassem convenientemente 
em qualquer canto. 

1 lepois dos Peralt e licias., su­
birá á scena o :\mor de l'erclicao 
paródia interessantissima ao . \mor de 
Perdição• do D. João da Camar t , sendo 
o elenco muito ,·itoriado . 

\ . Transp1radora ,-peça de intui· 
tos clasicos e simbolicos,-agradou infi­
nidamente, recebendo fartos aplausos a 
nossa excelsa madrinha 1 >. Palmira Bas­
tos. 

Seguiu-se no cartaz, o drama Pedro 
o Cru ou Jack o Estripadon,-tragedia 
de maus costumes e instintos bestiais. 

$'1-t conqui$tado 

Nao me digas que sou conquistador •.. 
!..aboras na tolice, em erro crasso! ., . 
Lá porque fato a algucm a cada passo. 
E' porque tenho emfim algum valorl. .• 

Quem tem educ~cào, ~endo a ti~or, 
Nunca deve, das f.las, ser escasso ... 
JnS1DUa11 te 1 assim, Í 6Z como CU Í~ ÇO, 
Se quer's tu receber cm trc ca amorl. 

O lucro aqui o tens, sendo educado, 
E levando á elegancia o gesto teu, 
Tu hás-de sempre ser. o conqui• t&d~!. .. 

Esta é a orientação que Deus me deul .. . 
Tendo as damas, de mim, sempre este 

agi ado .. . 
O conquistado, pois, fico a ser eul! ... 

ALFREDO CUNHA (RAZA) 

1 

L'm grande amplexo ao nosso que­
rido amigo e tio por afínitladc, sr. Pires 
Fernandes. 

Sá d a. Jlandt•irá 

Continua em pleno exilo o • vaude-
1·i lle• O .\z das Fitas., trc1 actos de­
sopilantes e sinlonicos cios nossos di­
rectores. 

J\a proxima terça-feira, real isar-se·ha 
uma Hecita de Homenagem aos autores 
do e. \ z das Fitas• , : \ rnaldo Leite e 
Carvalho Barbosa. 

* • 
Com a <reprise do engraçado vau­

deville• • 3 contra 1 , efectua·se, na 
proxima segunda-feira 1 de Fevereiro, 
uma Recita Eleg~nte p1omovida pelo 
nosso bom amigo José i\farque~, Cama . 
rotei ro deste teatro. 

Como é um rapaz fixe, desejamos­
lhe uma sorte cheia de aplausos e uma 
casa cheia de espectadores. 

- O teu marido é teu amigo? 
- Não. O meu amigo é o meu 

primo. 

......................................................... 



o E X E R 
A.pre~eo&tt. a grande 

marea aunerleana 

•TBINCHEIBA 

Xodelo em ,·oga, podenr 
do n11ar-11e 1i pal1mna 

ou fardado 

CAMPANHA.• 

Os 8eu8 modelos de lmper­
mea vels-agasalbofll usados 
na Grarule Guerra e au-
1orlsados peltt Ex.mo ltII· 
11l8&ro da Guerra para uso 
---•dos nosso~----

O F 1 e 1 A E S 
e 

SARGENTOS 

llodeln em couro para 
a aviação 

..... -
~ tantle de ve11dafil 
153- R . Sá da~B1tndeira-IS?' 

(Em frente a Passos l\lanuel) 

-
Peçam catalogo11 para 

SLAV 

1 T o 

cCLA.SSICO> 

Tipo lnglezl e em~ gnande 
moda 

CA. V ALA.BU • 

•odeio amplo, para a chova 
e frio 

Pode n11ar·11e o tipo •Trincheira• 
ou cCla•11le1h 


